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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS VALCONMAC I

 O.E. 1 - Conservação e proteção de habitats florestais 

 O.E. 2 - Fomento e valorização do património natural e cultural 

 O.E. 3 - Conhecimento compartilhado sobre matérias florestais 



O.E. 1 

CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO DE 

HABITATS FLORESTAIS 

2.1.1

Inventário, caracterização e avaliação do estado de conservação das Árvores 

Singulares e monumentais da Macaronésia



2.1.1

INVENTÁRIO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS 

ÁRVORES SINGULARES E MONUMENTAIS DA MACARONÉSIA

Lista das 100 árvores e arvoredos singulares da Macaronésia

Objetivo

Criação de uma rede de 

árvores singulares na macaronésia 

Importante trabalho de base para a revisão e 

melhoria da classificação e conservação destes 

exemplares na Região Autónoma dos Açores



2.1.1

INVENTÁRIO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS 

ÁRVORES SINGULARES E MONUMENTAIS DA MACARONÉSIA

Lista das 100 árvores e arvoredos singulares da Macaronésia – Fases do trabalho

Ficha de caracterização dos exemplares 

“candidatos” a Árvores Singulares da 

Macaronésia
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2.1.1

INVENTÁRIO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS 

ÁRVORES SINGULARES E MONUMENTAIS DA MACARONÉSIA

Lista das 100 árvores e arvoredos singulares da Macaronésia – Fases do trabalho

Trabalhos de seleção e 

identificação de exemplares

Técnicos dos Serviços Florestais

Guardas Florestais

Comunidade escolar



2.1.1

INVENTÁRIO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS 

ÁRVORES SINGULARES E MONUMENTAIS DA MACARONÉSIA

Lista das 100 árvores e arvoredos singulares da Macaronésia – Fases do trabalho

Dragoeiro (Dracaena draco) 

devidamente identificado

Ilha do Faial



2.1.1

INVENTÁRIO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS 

ÁRVORES SINGULARES E MONUMENTAIS DA MACARONÉSIA

Lista das 100 árvores e arvoredos singulares da Macaronésia – Fases do trabalho

Suportes de plástico reciclado utilizados 

para identificação dos exemplares



2.1.1

INVENTÁRIO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS 

ÁRVORES SINGULARES E MONUMENTAIS DA MACARONÉSIA

Lista das 100 árvores e arvoredos singulares da Macaronésia – Fases de trabalho

Criação da “Rota das Árvores Singulares da Macaronésia” na App – “Azores Forest Parks”



O.E. 2 

FOMENTO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL

2.2.1

Valorização dos habitats florestais singulares da Rede Natura 2000

2.2.2 

Reavaliação de instalações e infraestruturas

2.2.3 

Rede de Centros Florestais da Macaronésia



Visitas de campo para avaliar 

diversos parâmetros

2.2.1

VALORIZAÇÃO DOS HABITATS FLORESTAIS SINGULARES DA REDE NATURA 2000

Estudo piloto

Avaliar o impacto do coelho-bravo sobre a flora local

Estimar a biomassa vegetal potencialmente 

consumida pelo coelho-bravo

O estudo foi desenvolvido na ilha de São Miguel

Objetivo principal

Estações de amostragem

Observação direta 



2.2.1

VALORIZAÇÃO DOS HABITATS FLORESTAIS SINGULARES DA REDE NATURA 2000

Pastagens permanentes

Impacto sobre culturas agrícolas - pastagens

Estimar a biomassa vegetal potencialmente 

consumida pelo coelho-bravo, ao longo do tempo. 

Objetivo principal

Importância económica e representatividade em área 



2.2.1

VALORIZAÇÃO DOS HABITATS FLORESTAIS SINGULARES DA REDE NATURA 2000

Plantações de criptoméria

(Cryptomeria japonica)

Impacto sobre culturas florestais – plantações de criptoméria

Estações de amostragem em culturas florestais

Estimar o impacto do coelho-bravo sobre as 

plantações recentemente instaladas

Objetivo principal



2.2.1

VALORIZAÇÃO DOS HABITATS FLORESTAIS SINGULARES DA REDE NATURA 2000

Plantações de espécies endémicas

Impacto sobre culturas florestais – plantações de espécies endémicas

Pastagem

Floresta autóctone

Avaliar a variação da composição em espécies 

endémicas, ao longo do tempo, após exclusão do 

coelho-bravo.

Objetivo principal



2.2.1

VALORIZAÇÃO DOS HABITATS FLORESTAIS SINGULARES DA REDE NATURA 2000

Presença e atividade de coelho-bravo

Conclusões

 Proteção de algumas plantas 

 Uso de câmaras de foto-armadilhagem

QUANDO

Coelho-bravo atua sobre as plantas não protegidas

COMO

 Culturas agrícolas - pastagens 

 Determinadas espécies endémicas 



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

6 400 m

Percurso Pedestre Pico da Vara

Linear

12 000 m

Circular

 Melhorar as condições de
visitação (Qrcode e aplicação
para telemóvel)

 Minimizar o pisoteio da
vegetação e a degradação do
trilho

 Diversificar a paisagem

 Dinamizar e direcionar os
visitantes para o Centro de
Divulgação da Casa de Guarda
de Santo António Nordestinho



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

ANTES

Abertura de novo troço (612 m)

DEPOIS

Requalificação do percurso pedestre do Pico da Vara - Criação de estruturas que minimizam o impacto da visitação



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Abertura de novo troço (612 m)

DEPOIS

Requalificação do percurso pedestre do Pico da Vara - Criação de estruturas que minimizam o impacto da visitação



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Abertura de novo troço (612 m)

DEPOIS

Requalificação do percurso pedestre do Pico da Vara - Criação de estruturas que minimizam o impacto da visitação



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

ANTES

Passadeiras em madeira tratada (±75 m)

DEPOIS

Requalificação do percurso pedestre do Pico da Vara - Criação de estruturas que minimizam o impacto da visitação



2.2.2

INTERVENÇÕES EM REDES DE PERCURSOS PEDESTRES: MELHORAMENTO DA 

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL PARA OS PEDESTRIANISTAS

St.º António Nordestinho – Pico da Vara

Ações de requalificação do trilho pedestre do Pico da Vara



2.2.2

INTERVENÇÕES EM REDES DE PERCURSOS PEDESTRES: MELHORAMENTO DA 

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL PARA OS PEDESTRIANISTAS

PRC07 SMI – Pico da Vara

 Categoria: Circular

 Dificuldade: Difícil

 Extensão: 20 km

 Duração: 9 h

 Santo António Nordestinho

 Algarvia

 Achada (Graminhais)

x

Ações de requalificação do trilho pedestre do Pico da Vara

x



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Criação da “APP” – Azores Forest Parks, para apoio à visitação deste e de outros percursos pedestres



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Criação da “APP” – Azores Forest Parks, para apoio à visitação deste e de outros percursos pedestres



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Requalificação do percurso pedestre interpretativo da Mata da atalhada



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Bacias de retenção 

Passadeiras com corrimões CancelasDegraus

Valas de escoamento Corrimões

Requalificação do percurso pedestre interpretativo da Mata da atalhada



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

1 - Santo António Nordestinho 2 - Algarvia 3 - Graminhais - Achada

Instalação de sistema de monitorização da utilização do percurso pedestre

Localização dos contadores

1

2

3



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Instalação de sistema de monitorização da utilização do percurso pedestre



2.2.2

REAVALIAÇÃO DE INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURAS

Instalação de sistema de monitorização da utilização do percurso pedestre



2.2.3

REDE DE CENTROS FLORESTAIS DA MACARONÉSIA

Criação do Centro de Divulgação Florestal de Santo 

António Nordestinho

Recuperação de antiga

Casa de Guarda Florestal

Localização do centro – integração com o Percurso pedestre do Pico da Vara

Fixar dentro do Perímetro Florestal um elemento

da Guarda Florestal e sua família para gerir os

trabalhos de florestação e gestão daquela área

florestal.

Objetivo



2.2.3

REDE DE CENTROS FLORESTAIS DA MACARONÉSIA

Localização do centro – integração com o Percurso pedestre do Pico da Vara



2.2.3

REDE DE CENTROS FLORESTAIS DA MACARONÉSIA

Projeto



2.2.3

REDE DE CENTROS FLORESTAIS DA MACARONÉSIA

Projeto



2.2.3

REDE DE CENTROS FLORESTAIS DA MACARONÉSIA

Obras de recuperação



2.2.3

REDE DE CENTROS FLORESTAIS DA MACARONÉSIA

Produção de vídeo de divulgação para exibição no Centro

https://www.youtube.com/watch?v=ml9YwVi66kg&t=3s

Criação do Centro de Divulgação Florestal de Santo António Nordestinho

https://www.youtube.com/watch?v=ml9YwVi66kg&t=3s


O.E. 3 

CONHECIMENTO COMPARTILHADO 

SOBRE MATÉRIAS FLORESTAIS

2.3.1

Programa de fluxo e troca de informações



2.2.2

PROGRAMA DE FLUXO E TROCA DE INFORMAÇÕES

Participações em Jornadas pela DRRF

 7 participantes

 4 comunicações orais

 1 palestra temática

 3 participantes

 1 comunicação oral

 6 participantes

 5 comunicações orais

DRRF fez-se representar:



2.3.1

PROGRAMA DE FLUXO E TROCA DE INFORMAÇÃO FLORESTAL NAS REGIÕES 

MACARONÉSICAS

 160 participantes

X Jornadas Florestais da Macaronésia



2.1.3

AÇÕES EM MATÉRIA DE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL: DESENVOLVER AÇÕES FORMATIVAS 

E PROMOVER A DECLARAÇÃO DE NOVAS ÁREAS DE CERTIFICAÇÃO

Apresentação pública Gestão Florestal Certificada

Plano de Gestão do Perímetro Florestal da ilha de São Miguel – Situação atual, monitorização e perspetivas futuras



2.1.1

VALORIZAÇÃO DOS CENTROS DE INTERPRETAÇÃO FLORESTAL REALÇANDO O 

POTENCIAL DOS RECURSOS E ECOSSISTEMAS FLORESTAIS 

Melhoria dos conteúdos didáticos e equipamentos do Centro - Viveiro Florestal de Espécies Autóctones



2.1.3

AÇÕES EM MATÉRIA DE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL: DESENVOLVER AÇÕES FORMATIVAS 

E PROMOVER A DECLARAÇÃO DE NOVAS ÁREAS DE CERTIFICAÇÃO

Serviços para a manutenção do plano de monitorização da biodiversidade, solo, água e altos valores de conservação

Uso público, conservação e 

biodiversidade dos espaços florestais

Resultados de 3 anos de monitorização 

da evolução dos valores naturais



LIFE IP CLIMAZ



C.2.4

DEMONSTRAÇÃO DO USO DE TECNOLOGIA LIDAR NA MONITORIZAÇÃO DA BIOMASSA E 

CONTABILIZAÇÃO DO CARBONO

LIFE IP CLIMAZ



C.8.1

ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO NO SETOR FLORESTAL, ATRAVÉS DO AUMENTO DA 

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DE PLANTAS NATIVAS NOS VIVEIROS FLORESTAIS 

DA DIREÇÃO REGIONAL DOS RECURSOS FLORESTAIS

LIFE IP CLIMAZ

Ilha Área de Pomar (ha)

S. Miguel 2,0 ha

Terceira 1,5 ha

Pico 0,5 ha



C.8.2

TRANSFORMAÇÃO DE ÁREAS DE PASTAGEM EM ÁREAS FLORESTAIS GERIDA 

POR SISTEMAS SILVÍCOLAS CLOSE TO NATURE

LIFE IP CLIMAZ

Ilha Área a converter (ha)

S. Miguel 20

Terceira 10



C.8.3

CONVERSÃO DE FLORESTA DEGRADADA EM FLORESTA NATIVA GERIDA POR 

SISTEMAS SILVÍCOLAS CLOSE TO NATURE

LIFE IP CLIMAZ

Ilha Área a converter (ha)

S. Miguel 31

Terceira 18



André Tavares

Elsa Silva

Direção Regional dos Recursos Florestais

Rua do Contador, nº 23

9500-050 Ponta Delgada

Tel: (+351) 296 204 600

Email: info.drrf@azores.gov.pt

MUITO OBRIGADO!
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